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Prefeitura e Câmara repassam mais
30 mil para reforma da Cadeia

Repasse foi feito no dia 6 pela prefeita Gilda Naves para o presidente do Conselho da Comunidade, Domingos de Sousa Lima.
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Como resultado de parceria entre a Prefeitura, a Câmara e o Conselho da Comunidade, foi feito
um repasse de 30 mil reais destinados à reforma da cadeia. O dinheiro é oriundo de devolução

feita pela Câmara para a Prefeitura e é o segundo repasse que a Prefeitura faz para a mesma
destinação. O Conselho da Comunidade recebeu 50 mil no ano passado e com o novo repasse

espera concluir a reforma da cadeia pública municipal. O repasse aconteceu dia 6, no gabinete da
prefeita Gilda Naves e contou com a presença de, entre outros, do presidente do Conselho de

Segurança, Domingos Lima, dos vereadores Valdeci do João de Barro e Cidinha, representando a
Câmara, e do delegado de polícia Dr. Leonardo, além da prefeita Gilda Naves.
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BALANÇO DE 2011

Presidente Miltão faz balanço positivo das atividades
legislativas em 2011

Propaganda Institucional

Ao encerrar o período
legislativo de 2011 o Presi-
dente da Câmara Municipal
de Silvânia, Vereador
MILTÃO (PT), fez uma re-
trospectiva das atividades do
Legislativo silvaniense duran-
te o ano, elencando uma série
de atividades, que o levou a
concluir que o saldo foi alta-
mente positivo, tanto do pon-
to de vista qualitativo, bem
como quantitativo, destacan-
do o envolvimento de todos
vereadores nos debates e na
apresentação de proposições.

A Transparência e a Parti-
cipação Popular foram destaca-
dos como pontos culminantes.

Com relação à transparên-
cia o presidente destacou em
sua administração a criação
do “Portal da Transparência”,
hospedado no site da Câmara
Municipal e divulgado men-
salmente no Jornal A VOZ,
onde todos os gastos do
legislativo são colocados à
disposição da comunidade, de
maneira simples e de fácil
entendimento; a limitação dos
gastos de diárias e táxi, que
caíram de aproximadamente
R$ 11.000,00 (onze mil reais)
mensais, para aproximada-
mente R$ 900,00 (novecentos
reais) mensais; a abolição de-
finitiva do pagamento de Ses-
sões Extraordinárias; as com-
pras feitas apenas através  do
processo de licitação, pelo sis-
tema de menor preço, com a
preferência para o comércio
local e a aprovação do Proje-
to de Lei que proíbe o
Legislativo e o Executivo
Municipal a contratar, em car-
gos comissionados, pessoas
que tenham sido condenados
pela prática de crimes.

Do ponto de vista da par-
ticipação popular a “Tribuna
Popular” – onde o cidadão
tem vez e voz – e as Audiên-
cias Públicas tiveram um pa-

pel de destaques neste ano, com
a população se sentindo mais à
vontade para usar esses dois
instrumentos democráticos
para expressarem seus pensa-
mentos e contribuir ativamen-
te para as discussões de temas
que influenciam seu dia-a-dia.

Dentre as várias Audiênci-
as Públicas realizadas, com
participação recorde de  popu-
lares em todas, destacaram-se
as seguintes:

♦ “Emenda de Iniciativa
Popular ao Orçamento da
União/2012”;

♦ “Políticas Públicas de
Enfrentamento ao Uso e Tráfi-
co de Drogas Por Menores”;

♦ “A Preservação dos Ca-
sarões Tombados em Nosso
Município”;

♦ “As Ações e Políticas
Públicas do Governo Federal
em Silvânia”;

♦ “Projeto de Reestru-
turação da UEG e as Conseqü-
ências em Relação à Unidade
de Silvânia”;

♦ “Piso Nacional Salarial
dos Trabalhadores em Educa-
ção”;

♦ “Projeto de Acessibili-
dade” elaborado  no Aprendi-
zado Marista;

♦ “Agricultura Familiar e
Sua Importância em Silvânia”;

♦ “Mudança de Regime
Jurídico dos Agentes Comuni-
tários de Saúde e ACE”;

♦ “Homenagem ao Padre
Jovandir”;

♦ “Homenagem ao Atleta
Paraolímpico Iranildo,
Medalhista de Ouro no
Parapanamericano” ;

 Miltão ainda ponteou os
mais importantes Projetos de
Leis ali votados, os quais, após
virarem Leis, beneficiam a co-
munidade:

♦ LDO e LOA, que são os
instrumentos de planejamento
de uma administração pública;

♦ PL que Cria o Portal da

Transparência no Âmbito da
Câmara Municipal;

♦ PL que Cria o Parlamen-
to Jovem;

♦ PL que proíbe o
Legislativo e o Executivo mu-
nicipal a contratação, para car-
gos comissionados, de pessoas
que tenham sido condenadas
anteriormente pela pratica de
crimes;

♦ PL que Cria o Programa
de Regularização Fundiária
Urbana;

♦ PL que Doa Terreno ao
Ministério Público Estadual
para construção de sua sede
própria;

♦ PL que Autoriza Patro-
cínio ao Atleta Paraolímpico
Iranildo;

♦ PL que Cria o Serviço de
Inspeção Municipal e autoriza
sua adesão ao Sistema Unifi-
cado de Atenção à Sanidade
Agropecuária (SUASA);

♦ PL que Institui a Comis-
são Interna de Prevenção de
Acidentes (CIPA) no âmbito do
Poder Público local;

♦ PL que Revoga a Lei
1.593/09 que Criou a Taxa de
Iluminação Pública;

♦ PL que Modifica a Es-
trutura do Poder Executivo;

♦ PL que Autoriza o  Exe-
cutivo a celebrar convenio com
o Conselho Comunitário;

♦ PL que Cria o Conselho
Municipal de Alimentação Es-
colar;

♦ PL que Institui o Dia
Municipal da Consciência Eco-
lógica e Qualidade de Vida;

♦ PL que Isenta de Multa
e Juros os Devedores de IPTU;

♦ PL que Altera o Regime
Juridico dos ACS e ACE;

♦ PL que Introduz Altera-
ções no Código Municipal de
Vigilância Sanitária;

♦ PL que Concede Au-
mento Salarial aos Servidores
do Legislativo Municipal;

♦ Vários outros PLs.

Finalizando sua avaliação,
o Chefe do Legislativo menci-
onou a contribuição de R$
80.000,00 (oitenta mil reais)
que a Câmara repassou ao Con-
selho Comunitário para ser uti-
lizado na ampliação e reforma
da Cadeia Pública Municipal e
destacou ainda as ações que a
Câmara ganhou na justiça,
como a suspensão da Taxa de
Iluminação Pública e a
obrigatoriedade do Executivo
em encaminhas cópias dos
balancetes mensais ao
Legislativo.

“Por tudo que foi exposto
acima, posso afirmar, sem dedo
de errar, que foi um ano altamen-
te positivo para o Poder

Legislativo, todavia, lamenta-
velmente tivemos a morte do
companheiro vereador João
Lindomar (PT) que fazia um
trabalho qualificado e
combativo nessa Casa. Ressal-
to, ainda, o comprometimento
de todos os vereadores, partici-
pando ativamente dos debates
e apresentando várias
proposituras que resultaram em
leis ou requerimentos, desta-
cando a ida deles na AGETOP
e na CELG, lutando pelas es-
tradas e geração de energia para
nosso município. Aproveito
esta oportunidade e desejo a to-
dos silvanienses um Ano Novo
cheio de Paz e Alegria”, finali-
zou o Presidente Miltão.

���������� ����	
� �����
�����

������
������	�
���� 
�����

�����
���	�����
������� ������
��	����� �����
��	���
����
�
�������	 �!"� #�	$ �	!"� ��
�%�
�&����
#$	������ �'����
���(������ )�*+���)

�	��,�� �+��+�
-�(�
��� *+)���

���������
.�	!���
/���� **%�
)
���	�����
��
��� �
�
�$ ��� ��*�
���

�0�(���� �)����
.�$��
12�
3�45 6��(�!�
7
���	�����"�
�8
�&���� 
�����
9-66 /��(��:	���;��,���
.���� )��
��)*

/��	�
��
��<��
=
��	 �
�� ��	�� ����%�+*
>�"�
�����
��?��� ��	��� �
��� ����� ��	��� +%����
>��	��
5
8�@ 6��(�!�
7
4�($�,�!"� ��%)����

4����� +%����
������;�� �����
��
��	�$�� ���+%��%
6� �
�&���� �
���

3$���	�
��
-������	 �
�
�$ ��� ���0�
��
/,�
=
6��(������
��� �(�� +���+��*�
��� �����
�$	���	��� ��*�����

#����
5��������
�'���
�$�	� 4����� +%����
#�,�
6$��� �
�
6��(�!� 6��(�!�
��	 �?��;��	�	����� %�����
#�� �	
.�	!��(��
/������ ���0�
��
/�,���	 �
7
/������	 �A ��++
�%*
#�� �	
.�	!��(��
/������ 4������ 
%����

*�����
�����
���
8�����0� ���	�����"�
��
����B�� +�+�����
�����
8���
�# ���	�����"�
��
6���B�� ��������
65-�5.2 C,$�
 *)���
6��(������
��� �(�� �*D
�������
 +�����)*

��	 ��?$�!"�
�� ��	�� %�%����%
5�$,$��
 �%%���
/��(����
9	 ��	� +%�*�

8��������� ���0�
��
/�,���	 � **��+��+�
8� E���
3�
��
.$����"�� *)����
8�(� #����
�	 ��	� 
�
������	�
#E(�� +�+%)�
�

�
����������������������������������� ����������

A8����
��������	��	 �
��
�$?�����
��
 ����
��
(����������

5�����	
5��	
#����$F 4��� �@�!"�
������
�������

���,

��	��
��������
�
6��(�!��
� ���

6$��
/����
���0�
��
/,
76��(������
��������	

���	�	��
���		��
��
6�$@�

9���,�

>��'
8������
6�G$����
H�!��?��
6$����������
3���I�?

#�����
3�� �
��� ���

/J�
����
�
9���
9	����� ��� ��		��

6��(�	��
/��(
���,�
3$�@
4��
/�@@��
/�@@�	�
K��

6$��
���
/�� �

A Câmara Municipal, dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de novembro

de Transparência, apresenta as
contas do mês de novembro.
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Silvânia tem fim de ano de poucas ocorrências policiais
O final de ano foi tranquilo

em Silvânia, se comparado
com o ano anterior, de acordo
com o Delegado de Polícia Dr.
Leonardo Barbosa Sanches,
apesar de duas ocorrências de
destaque – dois homicídios.

Segundo informações do
Delegado, a cidade registrou
uma queda em torno de 60%
no registro de ocorrências po-
liciais no final de 2011 em re-
lação ao final de 2010. Aliás,
ele ressalta que ao longo de
todo o ano de 2011, o municí-
pio registrou três assassinatos,
sendo que dois aconteceram
nos últimos dias do ano. O De-
legado inclusive citou repor-
tagem que foi publicada por
um jornal de Goiânia em de-
zembro que coloca Silvânia
como a terceira cidade menos
violenta do estado de Goiás.

Essa queda na

criminalidade tem se dado, na
análise de Dr. Leonardo, gra-
ças a uma maior agilidade nas
ações da polícia. A Delegacia
tem se empenhado em dar en-
caminhamento rápido aos in-
quéritos, o que resulta em pu-
nições mais imediatas.

Ele lamenta, contudo, que
a grande maioria das ocorrên-
cias que são registradas no
município está relacionada ao
tráfico e uso de drogas. Por
essa razão, esse assunto tem
merecido atenção especial por
parte da polícia.

Assassinatos
O final de ano registrou em

torno de trinta ocorrências e
todas estão ligadas ao tráfico
ou uso de drogas. A maioria
delas é de pequenos furtos e
brigas sem maiores
consequências, com dois casos

enquadrados na Lei Maria da
Penha, de agressão a mulhe-
res por seus companheiros.

Dois crimes, porém, choca-
ram a população. No dia 27 de
dezembro foi assassinado o se-
nhor Manoel Vicente Barbosa
da Silva, de 48 anos. Seu cor-
po foi encontrado no bairro
Santo Antônio e a polícia já
tem conhecimento de quem
são os autores do crime e es-
pera prendê-los nos próximos
dias.

Já no dia 31, foi assassina-
do do senhor José Edson da
Silva, de 47 anos. Os autores
do crime – Geânderson
Fernandes Cândido e Emanuel
Messias de Oliveira – já se
encontram presos.

Dr. Leonardo acredita que
os dois crimes estão relacio-
nados também ao tráfico de
drogas.

Leia para uma criança
O Aprendizado Marista

Padre Lancísio inscreveu os
alunos dos 4ºs e 5ºs anos no
projeto Itaú Social com a
finalidade de receber um Kit de
livros.

O Itaú Social com esse
projeto quer despertar desde
cedo o prazer pela leitura, pois
a leitura pode transformar o
Brasil.

Os alunos receberam 3
livros: A festa no céu;
Chapeuzinho amarelo e
Advinha quanto eu te amo.
Livros de excelente qualidade e
conteúdo. Foi uma festa este
presente nessa ocasião de Natal.

Ir. Davi Nardi

????

Alunos do
Aprendizado
com os livros

que ganharam
do Itaú.

Ir. Davi faz a
entrega dos
livros aos
alunos: presente
de Natal.
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Licenciamento Ambiental: afinal o que é?
Arthur Tavares
Especial para A Voz

Em pleno século XXI é im-
possível não mencionar a pala-
vra sustentabilidade. A preocu-
pação em manter a qualidade
ambiental do nosso planeta com
o modelo capitalista vigente já
é e continuará sendo um dos
grandes desafios da humanida-
de neste e nos próximos sécu-
los.

Todo e qualquer empreendi-
mento que diretamente ou indi-
retamente polui ou degrada o
meio ambiente está sujeito à
necessidade de obtenção de li-
cenças junto aos órgãos públi-
cos ambientais. Ou seja, o
licenciamento ambiental é uma
obrigação legal prévia à insta-
lação de qualquer empreendi-
mento ou atividade potencial-
mente poluidora.

Essas licenças são concedi-
das por órgãos públicos
especializados como o Ibama, o
DNPM e a Semarh/GO. Órgãos
que são parte constituinte do
Sistema Nacional do Meio Am-
biente (SISNAMA), que, estan-
do ligado ao Ministério do Meio

Ambiente (MMA), atuam na
execução da Política Nacional
do Meio Ambiente.

As principais diretrizes para
a execução do licenciamento
ambiental estão expressas na Lei
6.938/81 e nas Resoluções
CONAMA nº 001/86 e nº 237/
97. Dentre estas, a resolução n°
237/97 do CONAMA é quem
define e caracteriza o que é
licenciamento ambiental e quais
as etapas do processo de obten-
ção de licenças junto aos órgãos
ambientais competentes, discor-
rendo sobre a competência es-
tadual e federal para o
licenciamento e tendo como
fundamento a abrangência do
impacto.

Assim, o objetivo de um
licenciamento é único: regula-
rizar o empreendimento e for-
necer alternativas para
minimizar os impactos
ambientais que possam vir a
causar. Portanto, pensar que o
processo de obtenção de licen-
ça inviabiliza a obtenção de lu-
cro é um erro! O pensamento
deve ser totalmente oposto. Em-
preendimentos legalizados pos-
suem mais crédito no mercado

de compra e venda, além de re-
ceberem apoio do governo fe-
deral e conseguirem financia-
mento junto a agências de fo-
mento.

No sentido de regularizar a
obtenção de lucro e fornecer al-
ternativas para aumentar a
liquidez de grande parte dos pro-
dutores rurais e comerciantes de
Silvânia e região é que a empre-
sa BIOMA Planejamento e
Consultoria Ambiental se apre-
senta como prestadora de servi-
ços especializados em soluções
eficientes e seguras no cumpri-
mento da legislação ambiental.
A nossa missão é elaborar pro-
jetos completos e bem funda-
mentados que visam a melhor
solução possível para os proble-
mas ambientais de qualquer em-
preendimento.

Serviços como: obtenção de
licenças para reserva legal;
desmatamento; exploração flo-
restal; queima controlada; co-
mércio de lenha; plantio e corte
de eucalipto; postos de combus-
tível; cerâmica; madeireira; ex-
tração de areia, argila, cascalho
e dispensa de licença são pres-
tados por nós. Além destes, ou-

torgas para o uso da água
(barramento, cisterna, poço
artesiano, irrigação,
bombeamento), arborização e
projetos de limpeza urbana e
cursos, palestras e treinamentos

voltados para Educação
Ambiental são oferecidos pela
empresa BIOMA.
Arthur Tavares é silvaniense,
Biólogo Geneticista e Sócio
Proprietário da empresa BIOMA.

A arte como hobby
Ele é o típico artista autodi-

data – nunca estudou arte, nun-
ca sequer trocou ideias com ou-
tro artista. No entanto, produz
peças que mexem com a sensi-
bilidade de quem vê.

Newton Pinheiro de
Almeida era um adolescente,
estudante do Ginásio Anchieta,
quando começou a trabalhar
com madeira, produzindo cria-

tivas esculturas. Ele olhava um
tronco e já começava a imagi-
nar uma peça.

Há cerca de seis anos,
Newton, que é torneiro mecâni-
co, começou a trabalhar também
com peças
de metal, e aí
sua criati-
vidade atin-
giu o ponto

Newton e suas esculturas com peças de metal: criatividade.

alto. Pegando sucatas – corren-
tes, peças de motor, qualquer tipo
de metal – ele produz peças que
chamam a atenção pela
criatividade, pela beleza e sim-
plicidade.

Assim é o artista.
Mesmo com todo esse talen-

to, as esculturas são apenas um
hobby para Newton, que as pro-
duz e usa para ornamentar sua

casa e o Restaurante Recanto do
Sabor, que possui com a esposa
Rose. Ou talvez mais que isso –
ele afirma que desenvolve um
carinho todo especial por cada
peça que produz. Quando ven-

de alguma delas, é com o cora-
ção partido que a vê ser levada.
São filhas do coração.

Assim é o artista. Assim é a
arte: falando ao coração, mexe
com a sensibilidade.

Sucatas
viram
belas
esculturas.
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MÁRCIA SOUZA

QUALIFICAÇÃO
As inscrições ao programa de
qualificação profissional do
Governo de Goiás, o Bolsa
Futuro, terminam em 16 de
fevereiro. O edital completo
está no site da Sectec:
www.sectec.go.gov.br. O ob-
jetivo do Bolsa Futuro é pre-
parar o cidadão para o merca-
do de trabalho e promover a
qualificação da mão de obra.
O maior programa de educa-
ção profissional de Goiás foi
lançado neste segundo semes-
tre, por meio da Secretaria de
Ciência e Tecnologia, e preten-
de qualificar meio milhão de
trabalhadores goianos até
2014. Mais informações: (62)
3201-5205.

CICLOVIAS
O Detran deve lançar ainda
este mês um projeto inédito no
Brasil, o Goiás Sinalizado. O
programa prevê a sinalização

A BELA ADORMECIDA
O espetáculo de balé apresentado pela Academia Sport Center, no
dia 17/12, no Instituto Auxiliadora, contou com a participação da
Cia de Dança Mohn Express Art e de bailarinos de Goiânia e
Anápolis. A montagem contou com a participação de todos os alunos
da escola que fizeram muito bonito. Quem viu, gostou!

horizontal e vertical em 150
cidades goianas. As
ciclofaixas vão ser implanta-
das gradativamente para ga-
rantir a segurança para os ci-
clistas, criando uma alternati-
va para o trânsito dos centros
urbanos, dentro de uma visão
de futuro, mudando o
paradigma de cidades feitas só
para automóveis. A primeira
ciclofaixa vai ser feita em
Silvânia.

PRORROGADO
A Secretaria de Estado da Edu-
cação prorrogou para 18 de ja-
neiro o prazo para alunos no-
vatos que querem ingressar na
rede estadual de ensino. O in-
teressado pode pedir a vaga
pela internet, através do
site www.matricula.go.gov.br
ou pelo 0800 940 0878. Na
primeira etapa de solicitações
foram registrados 67.115 no-
vos alunos. Esses precisam
confirmar e efetivar a

matrícula de 10 a 13 deste
mês. As aulas começa no dia
23 de janeiro. 

MICRO EMPRESA
O novo teto para as micro e pe-
quenas empresas goianas se en-
quadrarem no Simples Nacio-
nal entrou em vigor no último
dia 1º. Mais de 70 mil novas
empresas no Estado devem ser
beneficiadas, estima a Secreta-
ria da Fazenda. Embora o pro-
grama permita aos Estados ado-
tar o subteto para evitar perda
de receita, o Governo de Goiás
preferiu seguir o teto nacional.
O novo limite para
microempresas passou de R$
240 mil para R$ 360 mil de re-
ceita bruta anual. O teto das pe-
quenas empresas passou de R$
2,4 milhões de faturamento bru-
to anual para R$ 3,6 milhões.

DENGUE
Os dados mais recentes sobre
os casos de dengue registrados
em Goiás mostram que em
2011 o Estado conseguiu re-
duzir em 63% os números da
doença, em comparação aos
indicadores da mesma época
de 2010.  Mas apesar da redu-
ção, a Secretaria da Saúde aler-
ta para que a população redo-
bre os cuidados durante o pe-
ríodo de chuvas. A orientação
é que, uma vez por semana, os
moradores e empresários tirem
10 minutinhos para dar uma
olhada na casa, no escritório,
mantendo tudo sempre limpo.
Caixa d’água, calhas, lixo.
Não deixando nada para acu-
mular água.

PROFESSORES
A Faculdade de Silvânia vai
contratar três novos professo-
res para as áreas de Sociolo-

gia e Filosofia, Licenciatura
em Informática ou Ciências da
Computação e Ciências
Contábeis. O requisito básico
é que o professor seja especi-
alista na área que pretende atu-
ar. Os interessados em uma das
vagas devem entregar os cur-
rículos na Faculdade de
Silvânia. Após a avaliação dos
currículos, a UEG vai abrir um
processo seletivo simplificado
para selecionar os professores
aptos a lecionar na Faculdade
de Silvânia.

CELG
Foi efetuado no dia 29 de dezem-
bro último o repasse de R$ 105,5
milhões para os municípios, di-
nheiro relativo ao pagamento de
ICMS devido pela Celg. A con-
firmação é da Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz). Naquele dia, o
Governo do Estado recebeu a
primeira parcela do empréstimo
da Caixa Econômica Federal, no
valor de R$ 1,7 bilhão. Mais uma
parcela será paga agora em ja-
neiro e a terceira e última em ja-
neiro de 2013.
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Piso dos Professores de Goiás: vitória ou pesadelo?

Os governos vêm e vão.
E alguns voltam! Os que dão
sua contribuição na
edificação da sociedade fi-
cam guardados em locais pri-
vilegiados na memória de
todos. Os governos medío-
cres, que servem a ideais me-
nores, são relegados ao es-
quecimento. Estes últimos
muitas vezes, pela falta de
memória, de cultura política
do povo ou de opção, tam-
bém voltam a assombrar.

A luta dos profissionais
da educação para serem re-
conhecidos pelos
governantes vem de longa
data e, nos últimos dias,
após um longo round venci-
do com a criação do Piso
Salarial Profissional Nacio-
nal parecia estar chegando
ao fim. Mas eis que surgem
no meio do caminho as fa-

mosas pedras.
Após prometer em campa-

nha que pagaria aos professo-
res um piso maior que o su-
gerido pelo Governo Federal,
já no primeiro mês do seu
mandato, o Governo de Goiás
decepcionou a categoria, pro-
telando tal pagamento para o
ano seguinte.  Já no apagar
das luzes de 2011, como cos-
tumam fazer os políticos que
fogem ao debate e à troca de
idéias, e esses nós conhece-
mos muito bem, mandou o
projeto para a Assembléia
Legislativa para ser aprovado
em caráter de urgência, sem
nenhum diálogo com a parte
interessada. Uma prática
incomum, que não se vê por
aqui!  Nosso querido gover-
nador simplesmente transfor-
mou a Titularidade, MÉRITO
de quem buscou aprimora-
mento profissional, em salá-
rio base, extinguindo o bene-
fício, e além disso, premiou

aqueles que por desleixo ou
por falda de oportunidade não
conseguiram esse aprimora-
mento com o mesmo MÉRI-
TO dos demais. Isso é fazer
caridade com o dinheiro
alheio, uma vez que para
quem já havia conquistado a
Titularidade, tratava-se de um
direito.

Para que se tenha uma idéia
mais clara do que o Governo
de Goiás fez, vejamos um
exemplo concreto. O valor do
piso, de acordo com a lei apro-
vada pela Assembléia
Legislativa, foi para R$
1.395,00, para professor PI
(professor com magistério). O
que se deveria fazer seria apli-
car mais ou menos 46% de di-
ferença entre uma classe e ou-
tra, dessa forma, um professor
PIII (professor com Licencia-
tura Plena) iria para R$
2.037,00, sem gratificações. A
partir desse valor é que seri-
am aplicadas as gratificações

de cunho pessoal (de
titularidade e quinquênios) e
um professor PIII com 30% de
titularidade passaria a ganhar
R$ 2.648,00. Só que esse va-
lor, após a reforma de nosso
estatuto, ficará em R$
2.016,00, sem possibilidade de
usar sua gratificação de
titularidade.

A proposta do governo é
de que o professor passe por
uma avaliação a cada três
anos e, em sendo aprovado,
receba 10% de aumento. Se
o professor se esforçar e
conseguir vaga em um cur-
so de mestrado, ao qual se
dedicará por dois anos em
intenso trabalho intelectual,
receberá um aumento de
10%, e se fizer um doutora-
do – outros quatro anos de
dedicação ainda mais inten-
sa – receberá 20%. Ou seja,
não haverá estímulo para
que o professor estude, bus-
que se aperfeiçoar.

Agora, o Governo vai aos
meios de comunicação, in-
sultar nossa inteligência, ten-
tando convencer a nós edu-
cadores e à sociedade de que
deu um presente para os edu-
cadores de Goiás. Isso não é
novidade, pois no decorrer
do ano vimos acontecer em
esfera inferior.

Os governos passam, mas
as feridas, na forma de pre-
juízos, essas ficam, tanto
para a categoria quanto para
toda a sociedade que perde
com as gestões medíocres.
Não é apenas o professor
que está sendo massacrado
em seus direitos, mas toda a
sociedade que anseia por
uma melhor educação. A es-
pera por governantes com a
marca do estadista continua,
em todas as esferas de go-
verno. A luta continua.

Wagner Ferreira e Silva
Especial para A Voz

Wagner Ferreira e Silva é
professor em Silvânia.

Mala de Leitura entrega prêmios
A Prefeitura de Silvânia,

em parceria com o Rotary
Club, desenvolve o projeto
Mala de Leitura – A arte de
ler, que tem por objetivo es-
timular a formação de jo-
vens leitores.

O Projeto consistiu na
montagem de malas com li-
vros literários. Essas malas
percorrem as escolas do mu-
nicípio, ficando um período
em cada uma delas para que
os alunos tenham acesso aos
livros que elas contêm.

Como forma de estimular
a utilização dos livros da
Mala, foi lançado um con-
curso de desenhos, textos e
projetos pedagógicos relaci-
onados ao Projeto.

Todas as escolas ligadas
à rede municipal de ensino
participaram e houve gran-
de envolvimento de alunos
e professores. A premiação
foi oferecida pelo Rotary e

pela Prefeitura, sendo o con-
curso dividido em categori-
as, de acordo com a série do
aluno.

Os grandes vencedores
do concurso foram:

Categoria I  – Dáblio
Henrique Costa, da Escola
Municipal  Dulce Alves
Ferreira;

Categoria II – Amanda
Santos Buss, do Instituto
Auxiliadora;

Categoria III -  Escola de
1º Grau Geraldo Napoleão
de Sousa;

Categoria IV – Josiane
Vieira Batista, da Escola
Municipal José Eduardo
Mendonça;

Categoria V – Denner, da
Escola Municipal Crispim
Marques Moreira;

Categoria VI – Maria
Odete Venâncio Cotrim, da
Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão;

Categoria VII – Profes-
sores Destaques:

Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos
Santos – Maria Divina S. S.
Alves;

Escola Municipal
Crispim Marques Moreira –
Denise P. Faria;

Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão de Sousa –
Lourdes Lima dos Santos
Silva.

Além dos prêmios (1 kit
pedagógico, 3 bicicletas, 3
computadores e 1 notebook
para o professor destaque)
os ganhadores e outros alu-
nos que se destacaram tam-
bém participaram de um
passeio na piscina do Apren-
dizado – os 35 destaques do
Ensino Fundamental I – e
uma excursão a Brasília – os
35 destaques do Ensino Fun-
damental II –, no dia 26 de
novembro, onde visitaram a

Corporação do Exército,
sendo recebidos pelo Tenen-
te De Lima, o aeroporto, a
sede do Rotary e o Jardim
Zoológico.

A entrega dos prêmios
acontecerá no dia 25 de ja-
neiro.

A comunidade educativa

de Silvânia agradece muito
ao Rotary de Silvânia, à
prefeita Gilda Naves e à Se-
cretária de Educação
Hermione Batista do Nasci-
mento, pela realização do
Projeto Mala de Leitura, que
muito contribui com o desen-
volvimento de nossos alunos.

Rotarianos e Prefeitura organizaram o Projeto Mala de Leitura.
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Paróquia de Silvânia promove primeira peregrinação
para a Terra Santa

19 silvanienses participa-
ram da primeira peregrinação
da Paróquia de Silvânia para
a Terra Santa. Entre os dias 05
e 16 de dezembro, os peregri-
nos visitaram Israel percorren-
do os mesmos caminhos de
Jesus Cristo. A peregrinação,
idealizada e organizada pelo
pároco padre Jovandir Batis-
ta, terminou com uma visita a
Roma e ao Vaticano.

A peregrinação dos
silvanienses começou no dia
05 de dezembro quando eles
embarcaram em Goiânia com
destino a Tel Aviv, em Israel.
Os peregrinos fizeram duas
conexões, em São Paulo e
Frankfurt, na Alemanha. Eles
chegaram à Tel Aviv na ma-
drugada do dia 07 de dezem-
bro. Nesta cidade, eles ficaram
por um dia visitando pontos
turísticos e religiosos.

De Tel Aviv, os peregrinos

partiram para Nazaré. No per-
curso até a cidade onde Jesus
viveu, eles visitaram Cesareia,
Haifa, o Monte Carmelo e São
João do Acre. Os peregrinos
ficaram em Nazaré por dois
dias, e visitaram o Rio Jordão,
o mar da Galileia, a Basílica
da Anunciação, a capela das
Bodas de Cana e as ruínas de
Carfanaum. Depois de visitar
esses locais sagrados, os pere-
grinos de Silvânia partiram
para Jerusalém, passando an-
tes pelo Mar Morto.

Os peregrinos chegaram a
Jerusalém na tarde do dia 10
de dezembro. Na cidade san-
ta, eles visitaram o Monte das
Oliveiras, o Santo Sepulcro, o
Muro das Lamentações, a
Igreja da Visitação e o Museu
do Holocausto. Os peregrinos
também foram a Belém, que
fica a 10km de Jerusalém,
onde conheceram a Basílica da

Natividade, construída no lo-
cal onde Jesus nasceu.

A primeira peregrinação da
Paróquia de Silvânia a Terra
Santa terminou com uma visi-
ta de dois dias a Roma e ao

Vaticano. No Vaticano, os pe-
regrinos participaram da audi-
ência geral com o Papa Bento
XVI, e visitaram a Basílica e a
Praça de São Pedro, os museus
vaticanos e a Capela Sistina.

Eles também visitaram pontos
turísticos em Roma como o
Coliseu, a Fonte de Trevi e a
Praça do Povo. Os peregrinos
retornaram a Silvânia no dia 16
de dezembro.

Silvanienses participantes da primeira peregrinação à Terra Santa promovida pela Paróquia de Silvânia.
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Editorial

Carlos Drummond de Andrade escreveu um belíssimo poema chamado
“Receita de Ano Novo” em que chama a atenção para o perigo de se acreditar
que, “por decreto da esperança” “a partir de janeiro as coisas mudem/e seja
tudo claridade, recompensa,justiça entre os homens e as nações,/liberdade com
cheiro e gosto de pão matinal,/direitos respeitados, começando/pelo direito
augusto de viver”. Ele até usa a expressão incomum “parvamente”, um advérbio
derivado do adjetivo “parvo”, que significa “tolo, idiota”. Ou seja: não adianta
ser idiota, tolo de acreditar que, pelo simples fato de que mudou o calendário –
no fundo uma convenção humana – as coisas também mudem, e para melhor.

Mas isso não significa que o Ano Novo não possa trazer mudanças.
Continua o mesmo poema: “Para ganhar um Ano Novo/que mereça este

nome,/você, meu caro, tem de merecê-lo,/tem de fazê-lo novo, eu sei que não
é fácil,/mas tente, experimente, consciente./É dentro de você que o Ano Novo/
cochila e espera desde sempre”. É preciso fazer o ano Novo, e isso é uma
atitude pessoal – “é dentro de você que o Ano Novo cochila...”.

Pensando no organismo coletivo que é nossa cidade, 2012 tem um atrativo
especial para que se busque fazê-lo de fato um Ano Novo. É ano de eleições
municipais.

Se tem uma classe que anda – há muito tempo já – desgastada, é a classe
política, o que torna o assunto “eleições” algo que não empolga muito o cidadão
comum. Tem-se sempre uma impressão de continuísmo e quando o eleitor,
sempre tão conservador, tenta uma mudança, tem a sensação de ter trocado
seis por meia dúzia.

Nas manchetes da imprensa nacional têm-se sucedido escândalos
relacionados a trapaças, corrupção, desvio de verbas públicas – e infelizmente
não envolvendo só a classe política. Cada vez mais as manchetes se superam
na capacidade de ser assustadoras, mas, contraditoriamente, são cada vez
menos escandalosas. Quer dizer: os fatos noticiados são de gravidade crescente,
mas a população parece anestesiada e já não reage. Nossa capacidade de
indignação parece embotada, amortecida e esse é o maior perigo que, como
sociedade, corremos.

Então, apesar de todo o desgaste, mais que nunca é preciso acreditar que,
por meio do voto, pode-se fazer a diferença.

Daqui a pouco começa a agitação e, de onde menos se espera, surge um
candidato com a mão direita estendida, um belo sorriso e muitas promessas. O
desânimo pode nos levar facilmente a abrir mão do direito de escolha e a votar
sem critério, seguindo interesses pessoais ou nos baseando apenas nas aparências.

Para que 2012 seja um ano realmente novo para Silvânia, para que tenhamos
os melhores candidatos sendo eleitos, é preciso de uma coisa: um novo eleitor
– criterioso, atento, crítico, vacinado contra populismos e políticos
“profissionais” – politiqueiros de plantão, interessados apenas no poder e em
tirar vantagens pessoais dele. Sem essa figura chave, continuaremos
parvamente acreditando que dias melhores virão por decreto da esperança.

Para merecer um Ano Novo
A humanidade está vivendo uma

época crucial em sua história. Uma
época única, jamais vivida antes pelos
seres humanos, e que coloca em risco
a sobrevivência da espécie sobre a
Terra: o aquecimento global.

Cientistas que estudam o
fenômeno já não têm dúvida sobre a
responsabilidade das ações humanas
sobre este fenômeno terrível, que,
pra muitos, já atingiu níveis críticos
e difíceis de serem revertidos. E qual
é o ponto mais frágil de todo este
fenômeno em escala mundial? Sem
dúvida o comprometimento de nossa
água, o bem maior sem o qual não
há vida. Simples assim- sem água
não existe vida sobre a Terra, não
existiremos. E as pessoas, muitas
pessoas, continuam a agir como se o
problema não existisse, como se não
fosse com elas, como se “destruir
apenas um pedaço do meio ambiente
não fosse fazer diferença”. Pois é
exatamente este pensamento de que
“vou destruir meu quintal, vou me
dar bem, vou ganhar muito dinheiro,
tem muita água por aí”, que vai
pouco a pouco se expandindo,
acabando, devastando todo o
planeta.

Como pode um grupo que se
dedica a simplesmente retirar areia de
um rio, caminhões e caminhões todos
os dias, se intitular Ambiente Goiás.
Será escárnio, deboche? E pasmem,
é uma ONG! Que diz ser de proteção
do meio ambiente? E sem fins
lucrativos?!!! Essa é demais! Por
certo estão doando os incontáveis
caminhões de areia que retiram pras
comunidades carentes. Ou não? Será
que estão vendendo? Mas não há fins
lucrativos, como pode ser isso?
Solapam o leito do rio, rebaixam o
nível, comprometem todos os
córregos da bacia, fazendo que muitos
deles se tornem leitos secos, e falam
em meio ambiente? Fazem uma
tentativa de defesa de suas atividades
em uma grande propaganda
institucional na edição de outubro
próximo passado do Jornal A Voz, e
logo de início se traem, dizendo

textualmente “a maior parte dos
danos visíveis nas margens do mesmo
trecho do rio Piracanjuba não é
causada pela mineração de areia”.

Querendo dizer: a culpa não é toda
nossa, só estamos piorando um pouco
a coisa.

Defendem-se acusando e se
enrolando quando dizem que “não se
preocupam em relacionar para o
mesmo programa- o de rádio que fez
as denúncias- outros setores
econômicos que concorrem para a
degradação do rio. E completam,
“alguém se lembra de a RRV ter feito
programa exclusivo para discutir a
extração de argila no Município ou
os impactos da agricultura e pecuária
sobre o rio Piracanjuba?”

Primeiro que mais uma vez
concordam que sua atividade degrada
o rio e em consequência o meio
ambiente. Segundo, reclamam por
não haver reclamação contra a
extração de argila e agricultura e
pecuária. Por que só nós? , querem
saber. Porque é tão evidente,
agressiva e perniciosa a ação da
Ambiente Goiás que se nada for feito
com rapidez os malefícios serão de
tal monta e definitivos que não se
pode postergar condutas sob pena de
só podermos lamentar as
conseqüências. O que não impede que
se façam futuras ações públicas contra
outras atividades deletérias ao meio
ambiente.

É preciso que toda comunidade
silvaniense se una nesta hora em que
todo uma parte importante de nosso
eco-sistema está sendo
vergonhosamente destruído, em que
a vida de nossos filhos está em risco,
em que a natureza sofre com a
ganância de poucos, e argumentos
pífios são utilizados para a
manutenção de atividades
econômicas que só beneficiam
aqueles que não tem qualquer
consciência ambiental, tendo apenas
o lucro como meta de vida. E é uma
ONG, hein?

Geraldo Neto é produtor rural em
Silvânia e defensor do meio ambiente.
E-mail: geraldocostaf@hotmail.com
Twitter: @GeraldoCFNeto

Geraldo Neto

Em nome da vida
Carta do Leitor
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Que este ano seja repleto de harmonia,
prosperidade e muitas realizações em

todos os setores da vida.
Que a cada dia de nossa vida,

aprendamos com nossos erros ou nossas
vitórias, o importante é saber que todos os

dias vivemos algo novo. Que neste ano
que se inicia, possamos viver

intensamente cada momento, com muita
paz e esperança, pois a vida é uma dádiva

e cada instante é uma benção de Deus.
Com o carinho do Silvânia Prev, a todos

os servidores, em especial aos
aposentados e pensionistas deste

Instituto.

Feliz 2012!

Considerações sobre o esporte

Esporte é vida! Esporte é saú-
de! Por meio do esporte se promo-
vem a paz e a união entre as pes-
soas e os povos! – essas são algu-
mas verdades propaladas farta-
mente quando se quer exaltar a im-
portância do esporte para o ser
humano. Verdades inquestioná-
veis. Será? Ninguém nega que a
prática esportiva pode trazer bene-
fícios valiosíssimos à saúde do ser
humano. Pode. Mas será que sem-
pre traz? Será que o esporte é sem-
pre vida, saúde, fator de integração
e de promoção da paz?

Às vezes – e não são poucas
vezes – algumas coisas que acon-
tecem neste nosso planetinha me
deixam com a sensação de que
alguma coisa está muito errada.
Ou sou eu que estou deslocado,
já que tudo parece muito “natu-
ral”, “normal”. Parece que eu dor-
mi um pedaço do filme e agora
não entendo bem a forma como
as personagens agem.

Tenho visto ultimamente
crescer em importância um “es-
porte” chamado MMA, que
São Google me informou ser
um acrônimo em inglês Mixed
Martial Arts, ou Artes Marci-
ais Mistas, em português, ou
luta livre, ou vale-tudo – em-
bora a rigor haja diferenças en-
tre eles. Há algumas organiza-
ções em torno dessas lutas e
uma das mais famosas é o UFC
- Ultimate Fighting
Championship. Prova da im-
portância que tem ganhado esse
torneio é que em novembro a
toda-poderosa Rede Globo fez
sua primeira transmissão de
uma luta ao vivo do UFC, com
direito a novo bordão do
Galvão Bueno, o narrador es-
portivo mais prestigiado da

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

emissora. Também já há perso-
nagem em novela das 9 que é
lutador de MMA.

Uau!
Então eu penso: será que o

problema é comigo? Será que eu
é que estou fora de órbita? Então
colocar dois homens (ou duas
mulheres, infelizmente elas tam-
bém alcançaram essa “evolução”)
pra lutar, um esmurrar o outro é
“esporte”? Que tipo de esporte?
Que tipo de “saúde” esse “espor-
te” promove? Que tipo de paz?

Alguém pode falar: “Ah! Mas
o boxe também é esporte!” – e eu
digo: quem falou? Na minha ca-
beça nunca entrou a ideia de que
boxe seja esporte. Acontece que
entre nós ele nunca teve lá tão gran-
de repercussão. Já com o MMA...

Aí me vêm à memória os cir-
cos romanos, os gladiadores se
matando na arena enquanto nas
arquibancadas uma plateia seden-
ta por sangue hurrava. Lá se vão
dois mil anos e não mudamos
muita coisa... O próprio Galvão
não chama os lutadores atuais
de “Gladiadores do Século 21”!

Depois a mesma mídia que
exalta esse “esporte”, vem recla-
mar do aumento da violência.
Mas como? No ringue pode, na
vida, não? Alguém vai tentar me
convencer de que os golpes que
os lutadores dão uns nos outros
não são exemplos de violência, de
que é tudo de mentirinha? Vai fa-
zer uma criança entender isso.

Particularmente, penso que
não adianta se pregar união, paz,
solidariedade, respeito apenas por
palavras e ficarmos abrindo con-
cessões à animalidade que rola
solta nesse tipo de “esporte”. É a
mesma coisa de se combater ma-
conha, cocaína e crack e se exal-
tar a alegria e o bem-estar que
proporcinam (?) a cerveja, a ca-
chaça e cia.

Posso estar pegando muito
pesado, andando na contramão,
mas não me entra na cabeça que
boxe e MMA sejam esporte, se-
jam práticas saudáveis que valha
a pena estimular. Para mim, são
apenas a reedição de práticas pri-
mitivas que só fazem exaltar o
lado selvagem do ser humano (do
qual a gente reclama tanto...) e a
apologia da violência, do querer
resolver tudo na base da porrada.

Que me desculpem os aman-
tes desse “esporte”. Coloco-me
aqui não como um moralista que
quer condenar a alegria dos ou-
tros, mas como um humanista que
acredita que o ser humano pode
se melhorar e, dessa forma, me-
lhorar o mundo. Só que essa
melhoria não é algo do discurso,
mas da prática, nas mínimas coi-
sas. Não existe uma violência con-
denável e outra aceitável. Um
murro é sempre um murro, seja
ele motivado por intolerância,
ódio, desprezo, raiva momentâ-
nea ou apenas desejo de fama e
dinheiro (aliás, me parece que
neste último caso ele se torna até
pior, porque não passional, mas
racional). E como defensor da paz,
só posso ser contra todas as for-
mas de violência.

Que pelo menos mudem, sei
lá, a categoria do negócio. Isso:
negócio! Tratem apenas como
um negócio que dá dinheiro,
mas não esporte. Fico imaginan-
do o Barão de Cubertein: “O im-
portante não é vencer, o impor-
tante é... esmurrar”.

Aliás, há outras deturpações
em torno dessa palavra – esporte
–, mas isso fica para uma próxi-
ma vez, que hoje a dose já foi for-
te demais.
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PREFEITURA DE SILVÂNIA

Secretaria de Educação
Final de ano com festas nas escolas

Um verdadeiro clima de festa tomou conta das
escolas e creches do município no final do ano.
Também não é pra menos, além da satisfação por
mais um ano de trabalho e as realizações que fo-
ram possíveis fazer, é em dezembro que também
acontecem as formaturas dos concluintes do 5º e
do 9º ano – e até mesmo da educação infantil e cre-
ches. As fotos a seguir mostram alguns desses mo-
mentos marcantes.

No dia 15/12
as crianças do
jardim II do
CMEI Maria Te-
reza foram co-
nhecer o

Flamboyant, ver
o Papai Noel, e
brincar no
p l a y g r o u n d .
Agradecemos a
prefeita Gilda
Naves e o Padrinho da turma Júlio César, da
Agrimax, por ter proporcionado tamanha alegria
para as crianças, pois foi um dia especial e ines-
quecível para todos.

Secretaria de Saúde
Passeio na mata com grupo do HIPERDIA

Atendendo a
uma solicitação
da administração
municipal, as
ESF’s -Estratégi-
as Saúde da Fa-
mília - 02, São
Sebastião, e 08,
Bonfim, realiza-

ram, nos dias 15 e 16 de dezembro, passeio na mata
do Ginásio Anchieta com o grupo de HIPERDIA
(hipertenso e diabético). O dia foi cheio de alegria
e diversão.

Atuação sem precedentes do Hospital
Municipal em Silvânia

O SAMU - Silvânia realizou mais de 300
atendimentos no município de Silvânia.

Em 2011, o Hospital Nosso Senhor do Bonfim
realizou mais de 50.000 atendimentos.

Em 2011, foram realizados quase 1000
procedimentos cirúrgicos.

De janeiro a novembro nasceram 150 crianças

no Hospital Nosso Senhor do Bonfim.
Entre as especialidades atendidas no Hospital

Nosso Senhor do Bonfim estão: ortopedia,
ginecologia, otorrinolaringologia, pediatria e
cardiologia. Foram realizadas mais de 4.000
consultas no ano de 2011.

Resgatando o compromisso com a população, o
Hospital Nosso Senhor do Bonfim em 2011 realizou
mais de 3.000 exames de ultrassonografia.

Transporte para atendimento dos pacientes
do Engenheiro Valente

A comunidade do povoado do Engenheiro
Valente, que já recebia atendimento da Estraté-
gia Saúde da Família 05 Parque Anchieta, agora
conta com transporte uma vez ao mês para rece-
ber o atendimento no posto de saúde. No dia 19
de dezembro buscaram os pacientes para receber
atendimento médico, odontológico e de enferma-
gem.

A iniciativa foi
da administração
municipal e am-
pliou os atendi-
mentos prestados
pela unidade de
saúde aos pacien-
tes desta comuni-
dade.

Secretaria de Transportes
♦ Término da ponte do João de Deus;
♦ Início da reforma da ponte do Rio dos Patos;
♦ Trator de esteira na região do São Sebastião

da Garganta;
♦ Início da reforma dos ônibus da frota escolar;
♦ Revisão de lanternagem, pintura, pneus e

parte elétrica de todos os veículos da Prefeitura
Municipal!

Retrospectiva de Algumas
Obras Importantes

Realizadas pela Atual
Administração

♦♦♦♦♦ Construção de mais de 150.000m² de asfalto
em Silvânia;

♦♦♦♦♦ Iluminação da entrada da cidade;
♦♦♦♦♦ Construção da pista de caminhada;
♦♦♦♦♦ Recuperação da GO 139;
♦♦♦♦♦ Início da construção de uma creche no

Residencial Park Anhanguera;
♦♦♦♦♦ Início da restauração do Espaço Cultural;
♦♦♦♦♦ Recuperação do Beco da Dona Nina;
♦♦♦♦♦ Reforma de mais de 80 pontes no município.
♦♦♦♦♦ E vamos continuar fazendo muito mais!!

♦ Conserto de meios-fios;
♦ Operação tapa-buracos;
♦ Limpeza e poda de grama na pista de

caminhada;
♦ Retirada de entulho das calçadas;
♦ Serviço de jardinagem e poda de grama em

todas as praças da cidade;
♦ Encascalhamento de ruas não

pavimentadas;
♦ Arborização da cidade: plantio de mais de

400 mudas em todo o perímento urbano;
♦ Serviço de roçagem de terrenos baldios;
♦ Reposição de lâmpadas queimadas –

iluminação pública;
♦ Decoração de Natal da Cidade; praças e

iluminação da rua. 24 de outubro em parceria com
os comerciantes.

Secretaria de Infraestrutura

Reunião para discutir a expansão do distrito
Agroindustrial de Anápolis – DAIA

Representando a Prefeita Gilda Naves, o Secre-
tário de Agronegócios, Indústria e Comércio parti-
cipou de uma Audiência Pública no Auditório da
Associação Comercial e Industrial de Anápolis-
ACIA, para a discussão do tema de Expansão do
Distrito Agroindustrial de Anápolis- DAIA.

Reunião com presidente do SEBRAE para
discutir melhorias para Silvânia

Ocorreu uma reunião com o gerente e o gestor
regional Sul-Sudeste do SEBRAE, ocasião em que
foi cogitada a implantação do Comitê Gestor Mu-
nicipal das Micro e Pequenas Empresas o qual
gerenciará e efetivará a Lei Geral n° 1.578/09 vi-
sando tratamento diferenciado, simplificado, favo-
recido e de incentivo a Micro e Pequena Empresa e
ao Empreendedor Individual, em Silvânia.

Apoio total aos comerciantes locais

A Prefeitura junto à Secretaria apoia os comer-
ciantes locais colaborando com as comemorações
natalinas que podem favorecer o comércio, ampli-
ando suas vendas.

Secretaria de Agronegócios

Cantata de Natal promovida pela Prefeitura

Prefeitura Municipal de Silvânia realizou uma
cantata de Natal
no dia 22 de
dezembro, com
apresentação do
grupo de folia de
reis de Silvânia e
com a Banda da
Brigada de Opera-
ções Especiais do Exército, em frente á Igreja Matriz.

Secretaria de Cultura
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Secretaria de
Desenvolvimento Social,

Habitação e Apoio à Mulher

Interação: PETI
No dia 02 de

dezembro as cri-
anças do PETI,
núcleo LBA, visi-
taram os alunos
do PETI, núcleo
A p r e n d i z a d o
Marista. O objetivo da visita foi o de realizar uma
partida de futebol e promover a interação dos dois
grupos!

Eficiência II
A c o n t e c e u

neste mês, em
Goiânia, o encer-
ramento do Curso
Eficiência II. O
Curso era ofereci-
do pela Cargil,
em parceira com

a Prefeitura Municipal, com o intuito de promover
a política pública do CUIDAR! São poucos os mu-
nicípios que contam com esta política pública e nós
temos realizado um trabalho sem precedentes no
que diz respeito ao cuidado com os jovens e ado-
lescentes de nosso município.

PETI – Núcleo Aprendizado
A Prefeitura

Municipal de
Silvânia promo-
veu uma visita
dos adolescentes
do PETI ao Pla-
netário e ao Cine-
ma, em Goiânia.

Confraternização do PETI
Aconteceu no dia 13 de dezembro, na sede

da LBA, a con-
f r a t e r n i z a ç ã o
das cr ianças/
adolescentes do
PETI,  núcleo
LBA, e seus fa-
miliares. As cri-
anças expuse-

ram seus trabalhos e foi oferecido um jantar. A
Prefeitura Municipal não tem medido esforços
para atender as necessidades do PETI, reflexo
disso é o excelente trabalho que temos desen-
volvido!

Prefeitura Municipal oferece apoio
constante ao esporte em Silvânia!

Grupo Conviver
Realizamos um

grande encontro
entre os grupos de
idosos do meio ru-
ral e do meio urba-
no para o encerra-
mento das ativida-
des do ano de
2011. A festa foi na praça do Rosário e a Prefeitura
proporcionou a eles muita diversão com dança, mú-
sica, sorteio de brindes, almoço, brincadeiras, jogos
e muito forró!

Entrega de Brinquedos – Prefeitura
Municipal e OVG

A Prefeitura
Municipal, através
do Governo do Es-
tado, OVG, reali-
zou a entrega de
brinquedos para
todas as crianças
do município! A

festa foi muito bonita e contamos com a presença do
Sec. de Estado Daniel Goulart, que esteve represen-
tando o Governador Marconi Perillo.

Secretaria de Esportes

♦ Final do
C a m p e o n a t o
Silvaniense de
Veteranos: Ope-
rário x Cooper-
sil, sendo o time
do Operário cam-
peão pelo placar

de 1 x 0;
♦ Final do

C a m p e o n a t o
Silvaniense de
Futebol Society:
Santo Antônio x
Forsil, sendo o
time do Santo
Antônio campeão
pelo placar de 3 X 2;

♦ E n c e r r a -
mento das ativida-
des da Escolinha
de Futebol, com
uma grande festa
no Estádio
Caixetão, onde as
crianças recebe-

ram medalhas, tomaram sorvete e lanche;
♦ E n c e r r a -

mento das ativi-
dades da Escoli-
nha Nota 10 –
Prefeitura Muni-
cipal é parceira
da instituição e
contribui para o
andamento de suas atividades;

♦ E n c e r r a -
mento das ativi-
dades no Clube
de Truco de
Silvânia – Pre-
feitura Munici-
pal é parceira do
clube;

♦ Apoio nos Torneios de SNOOKER realiza-
dos em nossa cidade;

♦ A Prefeitura de Silvânia, administração Gilda
Naves, prestou uma sincera homenagem ao atleta
paraolímpico Iranildo Espíndola em audiência na
Câmara de Vere-
adores e também
participamos da
carreata. O atleta
merece todo nos-
so reconhecimen-
to e votos de mui-
to sucesso!

Prefeitura faz entrega de uma câmara fria aos
produtores de produtos orgânicos

A Prefeitura Mu-
nicipal de Silvânia,
através de convênio
com o MDA – Mi-
nistério do Desen-
volvimento Agrário,
entregou uma Câ-
mara fria aos pro-
dutores rurais de produtos orgânicos de nosso muni-
cípio. A entrega aconteceu na Coopersil com a presença
dos produtores e de autoridades locais. A Câmara com-
põe o conjunto de outros equipamentos que já foram
entregues, quais sejam: um caminhão e um baú refrige-
rado para o transporte de alimentos! Nós valorizamos o
trabalho desenvolvido por estes produtores!

Secretaria de Agricultura
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Documentário Histórico fotográfico: um olhar sobre a
cidade de Bonfim a Silvânia

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e professora da UEG de
Silvânia. E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

Igreja do Bonfim. Data provável 1930.

Livros com quase
duzentos anos

que registram a
história da Igreja

do Bonfim.

Tropeiros chegando a Bonfim pela Estrada do Sal à
procura de hospedagem. Esta estrada passava pelo
Bairro de São Sebastião: data desconhecida.

Reservatório de água destinado ao consumo da
população na Praça do Rosário. Data desconhecida.

Biblioteca Coronel Pireneus, data desconhecida. Note
que ainda não existia o Banco Itaú.

Prefeitura e Hotel Municipal em 1942.

Antiga Capela do Cemitério Municipal. Colocação da primeira telha do Instituto Auxiliadora.
Década de 30.

A velha afirmação de que “uma imagem vale mais
que mil palavras” pode mais uma vez ser constatada. A
professora Cida Sanches apresenta algumas belas ima-
gens do passado de Silvânia, mostrando o quanto já foi
perdido de nossa História – em muitos casos, irremedi-
avelmente. As fotos fazem parte de seu livro “De Bonfim
a Silvânia – um olhar sobre a cidade”.
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Praça do

Rosário, ao
fundo o

sobrado que
foi demolido

para a
construção da
prefeitura, do
hotel munici-

pal, ao lado o
casarão onde

funcionou a
“Pensão

Central”.

Cadeia Pública. Ao fundo o Grupo
Escolar Moisés Santana. Data provável:
década de 60.

Rua Senador Canedo. Data provável
1976.

Largo do Rosário - Jardim Público em
frente à Prefeitura Municipal. Década de 40.

Escola Estadual Dom Emanuel, na Av.
Dom Bosco. Data desconhecida.

Beco antes da construção da Av. Mário
Ferreira.

Ao fundo, casa onde morou Sêneca
Lobo, escritor e ex-prefeito. Local onde
hoje é o Posto Miranda.

À direita, Rua 24 de Outubro e à
esquerda a Rua Senador Canedo. Foto
tirada da torre da Igreja do Rosário.

Casarões de Bonfim em 1932. Ao fundo
a Biblioteca Municipal.

Asilo São Vicente de Paulo. Data
desconhecida.

Av. Mário Ferreira na década de 70. Casarão da Dona Glorinha ao lado da
Prefeitura - 1950.

15/06/1932, data do primeiro pouso de
um avião em terras bonfinenses.

Alunos da
Escola de
Maria Inácia
na Praça do
Rosário.
Data
provável
1915.
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UBEC - União Brasiliense de Educação e Cultura
CENTAF - Centro de Formação da Agricultura Familiar Pe. Leandro Caliman

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS APROVADOS PARA O CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA
TURMA 2012
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CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL

PESSOA JURÍDICA- EXERCÍCIO DE 2012

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA,
em conjunto com as Federações Estaduais de Agricultura e
os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais com base no
Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que dispõe sobre
a Contribuição Sindical Rural - CSR, em atendimento ao
princípio da publicidade e ao espírito do que contém o art.
605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR os produtores
rurais,  pessoas jur íd icas,  que possuem imóvel  rural  ou
empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural,
enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”,
nos termos do artigo 1º, inciso II, alíneas a, b e c do citado
Decreto- lei ,  para real izarem o pagamento das Guias de
Recolhimento da Contribuição Sindical Rural do exercício de
2012, devida por força do que estabelecem o Decreto-lei
1.166/71 e os artigos 578 e seguintes da CLT, aplicáveis à
espéc ie .  O  seu  reco lh imen to  deve rá  se r  e fe tuado
impreter ivelmente até o dia 31 de janeiro de 2012 ,  em
qualquer estabelecimento integrante do sistema nacional de
compensação  bancá r i a .  A f a l t a  de  reco lh imen to  da
Contribuição Sindical Rural até a data de vencimento acima
indicada, constituirá o produtor rural em mora e o sujeitará
ao pagamento de juros,  mul ta e atual ização monetár ia
previstos no artigo 600 da CLT. As guias foram emitidas com
base nas informações prestadas pelos contr ibuintes nas
Declarações do Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural
- ITR, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita Federal
do Brasil, com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei
nº 9.393, de 19 de dezembro de 1.996, remetidas, por via
pos ta l ,  pa ra  os  endereços  i nd i cados  nas  respec t i vas
Declarações. Em caso de perda, de extravio ou de não
recebimento das Guia de Recolhimento pela via postal, o
contribuinte deverá solicitar a emissão da 2ª via, diretamente,
à Federação da Agricultura do Estado onde têm domicílio, até
5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento, podendo
optar, ainda, pela sua retirada, diretamente, pela internet, no
s i te  da  CNA:  www.cana ldop rodu to r. com.b r.  Even tua is
impugnações administrativas contra o lançamento e cobrança
da contribuição deverão ser feitas, no prazo de 30 (trinta) dias,
contados do recebimento da guia, por escrito, perante a CNA,
situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA,
Brasília - Distrito Federal, Cep: 70.830-903. O protocolo das
impugnações poderá ser realizado pelo contribuinte na sede
da CNA ou da Federação da Agricultura do Estado, podendo
ainda, a impugnação ser enviada diretamente à CNA, por
correio, no endereço acima mencionado. O sistema sindical
rural é composto pela Confederação da Agricultura e Pecuária
do Brasil – CNA, pelas Federações Estaduais de Agricultura
e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores
Rurais.

Brasília, 31 de dezembro de 2011.

Kátia Regina de Abreu
Presidente

Alunos do Aprendizado Marista são premiados
O Aprendizado Marista Pa-

dre Lancísio firmou convênio
com a empresa DuPont do Bra-
sil por meio do qual oportunizou
palestras, formação sobre EPI
(Equipamento de Proteção In-
dividual) para os alunos dos 4ºs

e 5ºs anos. Depois, esses alunos
discorrer:am sobre o tema atra-
vés de desenhos e dissertações
e foram escolhidos alguns tra-
balhos para premiação.

Três alunos dos 4ºs anos,
Ellen Almeida Duarte, Kawan

Vitor de
Abreu Ri-
beiro e
Rafaela de
O l i v e i r a
Costa, e
três do 5ºs

anos, Igor
F r a n ç a
S a n t o s
C o s t a ,
Jackeline
A r a ú j o
Gonçalves

e Natália Mendes Braga recebe-
ram uma bicicleta cada, patroci-
nada pela empresa LEMA. E
pelo trabalho desenvolvido na
unidade escolar, a escola ganhou
1 computador e 1 impressora.
Isso ocorreu na festa da
Imaculada Conceição de Maria
e encerramento do Ano Mariano.

A comunidade escolar e as
famílias marcaram presença no
evento de entrega.

Ir. Davi Nardi

Irmão Davi
ao lado
dos
diretores
da empresa
Lema
(acima).
Ao lado, os
alunos
premiados.

Valorizando a Vida e a
Cultura Goiana, este foi
o tema do Festival Dona
Anália, da Escola Estadu-
al “Dom Emanuel”, que

aconteceu no dia 15/12/
2011, uma quinta-feira. O
evento, realizado na qua-
dra da escola, contou com
a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  p a i s ,

Festival Dona Anália
alunos e algumas autori-
dades. Houve apresenta-
ções de  dança, música,
poesia  e  causos  regio-
nais.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dedo em gatilho

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de Ribeirão
Preto (UNAERP), especialista em
Fisioterapia Respiratória pela
Faculdade de Medicina da USP
de Ribeirão Preto (FMRP-USP) e
em Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

O dedo em gat i lho  é
um t ipo  de  “ t end in i t e”
no tendão dos  músculos
f l exores  dos  dedos  das
m ã o s ,  i s t o  é ,  a q u e l e s
responsáveis  por  dobrar
o s  d e d o s .  É  m u i t o  c o -
mum principalmente  na-
q u e l e s  t r a b a l h a d o r e s
q u e  u t i l i z a m  m u i t o  a s
mãos  como ins t rumento
de  t rabalho , como a  fa-
x ine i ra ,  a  sec re tá r i a ,  o
b a n c á r i o . . .  O  d e d o  e m
g a t i l h o  é  m a i s  c o m u m
ainda  em mulheres  e  em
p o r t a d o r e s  d e  a r t r i t e
reumatóide  ou  d iabetes .
Em gera l ,  os  dedos  mais

Dedo em gatilho é um tipo de “tendinite” que surge no
tendão dos músculos flexores dos dedos das mãos.

Dedo em gatilho: travado em flexão.

acomet idos  são  o  pole-
gar,  o  indicador  e  o  anu-
lar.

Como surge? Ao uti l i -
zar  muito as  mãos (atri-
to crônico)  ou diante  de
um quadro  in f lamató-
r i o ,  p o d e  o c o r r e r  u m
espessamento no tendão
flexor  do dedo e forma-
ção de um nódulo .  Como
o tendão é  preso às  ar t i -
culações por um sistema
de polias ,  toda vez que
o indivíduo dobra o dedo
o  n ó d u l o  f i c a  p r e s o  à
pol ia  e ,  por tanto,  “tra-
va”  o  dedo  em f l exão .
Dessa forma há perda do
movimento  e ,  em alguns
casos,  presença de esta-
l i d o  e  d o r .  O  d e d o  s ó

abre novamente se forçar
a abertura da mão e este
abre  de  forma abrupta
(o nódulo escapa subi ta-
mente  da  po l ia ) ,  seme-
lhante ao gat i lho de um
revólver.

O t ra tamento  do  dedo
em ga t i lho  cons i s t e  no
e m p r e g o  d e
ant i inf lamatórios  e  f i -
s i o t e r a p i a .  E m  c a s o s
mais  avançados ,  é  indi -
cado o  uso  de  injeções
de  cort icó ides  ou  mes-
mo in tervenção  c i rúr-
g i c a  p a r a  p r o m o v e r
aber tura  da  pol ia .

Conforme sempre  d i -
zemos o melhor caminho
é  a  p r e v e n ç ã o .  P a r a
isso ,  aconse lhamos  evi -
tar esforços repetit ivos
e  te r  o  hábi to  de  alon-
gar-se  sempre .  Se  você
u t i l i z a  m u i t o  a s  m ã o s
f i c a  o  c o n s e l h o  p a r a  a
cada  duas  horas  de  t ra -
b a l h o  f a z e r  u m a  b r e v e
p a u s a  p a r a  o  a l o n g a -
m e n t o ,  s o b r e t u d o  d o s
tendões  f lexores  dos  de-
dos .  Em ca so  de  dúv i -
d a s ,  p r o c u r e  o  m é d i c o
ou out ro  prof iss ional  da
s a ú d e  p a r a  m e l h o r
or ientá- lo .

Veja a seguir algumas sugestões de alongamento parra
membros superiores:
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IZELDA & ZAHER

CONQUISTA MERECIDA
Competente
diretor da Rádio
Rio Vermelho,
Célio Silva
concluiu o tão
sonhado curso de
jornalismo. Ele
recebeu o canudo
na cerimônia de
colação de grau
no auditório da
PUC-Goiás, em

Goiânia. Parabéns! O diploma só vem respaldar a competên-
cia do profissional tarimbado.

GOIANUCHO
Ele é goiano, mas não nega a
origem gaúcha. Juan Pablo
Corral nasceu em 2002, no
dia 20 de dezembro, filho de
Eliana de Melo Heredia e
Arlindo Corral Heredia.
Como bom goiano, porém,
gosta de catira e de cantar
uma boa moda de viola.
Juan Pablo é o xodo da
familia e um bom aluno,
muito querido no Aprendiza-
do Marista Padre Lancisio,
onde estuda.

LEGISLATIVO EM FESTA!
A vida de parlamentar não é brincadeira e eles conhecem bem
os encargos do cargo que ocupam. Mas os vereadores Jarim,
Cidinha e Renato também sabem fazer uma boa festa - princi-
palmente quando há um bom motivo. E pra que motivo melhor
do que aniversário? Jarim comemorou o seu no dia 8. Cidinha e
Renato comemoram idade nova no dia 23 de janeiro. Parabéns aos
nossos representantes no Legislativo Municipal.

RECITAL
Aconteceu no domingo, dia

18 de dezembro, a partir das
18h, um recital do livro

POEMAS PARA OS ANJOS
DA TERRA, do silvaniense-

brasiliense Antonio da Costa
Neto. O autor esteve presen-
te autografando seus livros.

O evento aconteceu na
Livraria Cultura, do Casa

Park, em Brasília. Aguardamos o lançamento do livro aqui
em Silvânia.

PARABÉNS
Ele se divide

entre a atuação
no Hospital

Nosso Senhor do
Bonfim, onde é o

diretor, e o
Laboratório

Gênese, de onde
é proprietário. Ou seja - vive numa correria danada. No
último dia 8, porém, Edésio Jorge parou com tudo para
comemorar mais um aniversário.  em tempo, recebe os

cumprimentos do Jornal.

FALTA POUCO!
Uyara Batista Teixeira, é aluna do Curso de Técnico
Agropecuário do CENTAF, fez aniversário dia 17 de dezembro.

Na foto, ela
aparece ao lado de
seu esposo e de
seu monitor do
CENTAF (à
direita) recebendo
certificados de
cursos de que
participou no
decorrer do ano
de 2011 e também
um panetone com

os votos de Feliz Natal oferecido pela escola. Uyara conclui o
curso agora em janeiro.

Cidinha, ao lado
do seu esposo Zé

Gaucho, e Dr.
Renato são

aniversariantes
do dia 23 de

janeiro. Jarim, ao
lado,

aniversariou no
dia 8.
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O Bruxismo - Parte 1

Antes de introduzir o as-
sunto desta edição, gostaria de
fazer uma correção sobre a in-
formação passada na edição
anterior. A maturação do es-
malte finaliza após o nasci-
mento do dente, mas a fluorose
só pode ocorrer enquanto o
dente está sendo formado, an-
tes dele nascer na boca. A ida-
de em que a criança possui to-
das as coroas de todos os den-
tes já formados é entre 10 e 13
anos e não seis anos, como
escrito. Portanto, até os 13, a

criança e/ou adolescente ain-
da pode apresentar risco de
obter fluorose.

Sobre o assunto abordado
desta edição, podemos afirmar
que o bruxismo é caracteriza-
do pelo ato parafuncional de
apertar ou ranger dos dentes,
que pode ocorrer de maneira
consciente ou inconsciente,
durante o sono ou em vigília.

Até hoje não se sabe exa-
tamente qual a principal cau-
sa do bruxismo. O que sabe-
mos é que muitas situações
diárias pelas quais o indivíduo
passa no decorrer do dia po-
dem ser iniciadoras deste pro-
cesso. Os fatores emocionais
são os que mais influenciam
para a progressão do
bruxismo.

Ansiedade, depressão,
estresse, medo são fatores que
desencadeiam a liberação de
substâncias favorecedoras da

Principais músculos afetados no
bruxismo.

Dr. Gustavo Henrique dos An-
jos Assis é cirurgião dentista gra-
duado em odontologia pela
Unicamp-SP e possui especializa-
ção em Saúde da Família pela
UFG-GO. É aluno do curso de es-
pecialização de implantodontia pela
Faculdade Mozarteum de São Pau-
lo. E-mail: ghanjos@bol.com.br

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

contração muscular. Como em
nossa face temos diversos
músculos que nos auxiliam
nos movimentos de abertura,

fechamento
e movimen-
tação das
arcadas, a
incidência
neles é bas-
tante atuan-
te. Os fu-
mantes, se-
gundo pes-
quisas, tem
maior inci-
dência de
s e r e m
bruxistas,

pois a nicotina também favo-
rece a contração muscular. Os
indivíduos que ingerem com
frequência alimentos a
base de cafeína encon-
trados nos refrigerantes
de cola, cafés, chás e
chocolates também au-
mentam a incidência de
bruxismo, como tam-
bém usuários de drogas
( maconha, crack, LSD
e outros) e aqueles que
utilizam medicamentos
a base de fluoxetina,
paroxetina e sertralina.

Noites mal dormi-
das, com desrespeito
com os horários de levantar e
dormir também deixam o sis-
tema nervoso central afetado
favorecendo que todos os
músculos do corpo se contrai-
am na hora do sono. É impres-
cindível optarmos por dormir
em locais sem muita luz e sem

barulhos. Assim nosso corpo
consegue chegar aos estágios
de sono que possibilitam o
descanso corporal e mental.
Não há necessidade de se dor-
mir muito, mas sim, dormir
com qualidade.

A prática de exercícios fí-
sicos possibilita não só a libe-
ração de substâncias que ofe-
recem sensação de prazer ao
corpo humano, diminuindo
assim o estresse; como tam-
bém deixa o corpo mais can-
sado e predisposto a descan-
sar no momento destinado a
dormir.

Outras condutas e trata-
mentos são indicados para o
paciente bruxista. Na próxima
edição falaremos um pouco
mais sobre este assunto.

Bruxismo em adultos.

Bruxismo infantil.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Ano novo, vida nova. O tempo passa depressa e a chance de nos renovar
mos vai diminuindo a cada minuto. O corpo envelhece mas o espírito

precisa rejuvenescer através  da vivência e da experiência. Cada sinal de en-
velhecimento do corpo deveria corresponder a um sinal de melhoria no espí-
rito. Rugas e músculos menos rígidos devem corresponder a mais sabedoria,
mais amadurecimento.   Tentativas de manter jovem o que a idade está tor-
nando desgastado são ilusões desnecessárias ao aperfeiçoamento espiritual.
Cirurgias plásticas devem ser feitas na alma tornando-a mais esclarecida a
cada ano que passa.

* * *

Quando for fazer uma refeição lembre-se do que comer é celebrar. É uma
celebração da vida. Por trás de cada alimento posto à mesa se encontra

todo o universo da matéria e da energia; é o mundo humano com sua vontade
de transformação, com o suor e o sangue do trabalho, com a preocupação da
semeadura, com a alegria da colheita, com o cuidado do animal, com o carinho
pela ave e com a renovação da vida. Por detrás da comida se encontra o mistério
do próprio Deus, fonte primeira de toda a vida. Quando conscientizamos todas
essas presenças em cada prato da mesa, por mais humilde que seja, irrompe em
nós o impulso de cantar e agradecer o milagre da vida.

* * *

Tenha sempre a consciência de que todas as fases da vida devem ser valo
rizadas e bem vividas: a infância, a adolescência, a maturidade e a velhice

são partes do todo que é a vida. Pessoas saudáveis têm mais chance de ser
felizes e saúde se consegue com boa alimentação. Comer pequenas quantida-
des em maior número de vezes é melhor do que comer muito poucas vezes.
Beber bastante água, comer uma fruta fresca por dia, evitar frituras, refrige-
rantes, muito sal e muito açúcar são boas medidas para ter mais saúde. Procu-
re se informar sempre mais sobre como se alimentar bem e viva com saúde e
disposição. Evite, mesmo nas festas, comer e beber demais. Todo exagero
causa desequilíbrio.

* * *

Que 2012 seja para você o início de uma vida mais consciente e mais
proveitosa onde a elevação espiritual seja seu principal objetivo, a saúde

seja uma meta atingida e o amor a todos os seres vivos seja sua prioridade.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Amarás o teu próximo como a ti
mesmo. (Mateus, 22:39)

Fora da caridade não há salvação

Jesus resumiu a lei de Deus no
amor. Ele disse: “Amarás a Deus de toda
a tua alma e a teu próximo como a ti
mesmo. Toda a lei e os profetas se acham
contidos nesses dois mandamentos”
(Mateus, 22:37 a 40). Quando apresen-
tou estes dois mandamentos fez questão
de realçar a importância do amor ao pró-
ximo. Falou: “E aqui está o segundo
mandamento que é semelhante ao pri-
meiro” (Mateus, 22:39). Afirmou isso
porque não tem como amar a Deus sem
amar ao próximo e não tem como amar
ao próximo sem amar a Deus.

Para Jesus o que diferencia as pes-
soas é a prática da caridade. Isso está
claro na passagem sobre o juízo final
(Mateus: 25, 31 a 46). Ele faz separa-
ção entre bons e maus. A felicidade está
reservada aos justos e a infelicidade é o
que espera os maus. Jesus não pergunta
se a pessoa observou alguma prática ex-
terior, se o aceitou ou o seguiu. Pergun-
ta se a caridade foi praticada. Não con-
sidera a caridade como uma das condi-
ções para a salvação, mas como a única
condição.

A prática do bem está acima de se-
guir alguma religião. Jesus deixa isso
claro na parábola do bom samaritano
(Lucas, 10: 25 a 37). Quando o homem
está caído à beira da estrada o sacerdote
não o socorre, mas o samaritano, sim.
Os samaritanos eram discriminados por-
que não seguiam a religião como os ju-
deus. Jesus afirma que, neste caso, o
samaritano está acima do sacerdote, pois
usou de misericórdia. Ele praticou o amor
ao próximo. Não importa se cremos de
um jeito ou de outro. O que importa é o
que somos.

Paulo alerta que a caridade é a mai-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.

or das virtudes. Ele coloca a caridade
acima da própria fé. “Ainda quando ti-
vesse toda a fé possível, até o ponto de
transportar montanhas, se não tiver cari-
dade, nada sou”. “Dentre estas três virtu-
des: a fé, a esperança e a caridade, a mais
excelente é a caridade” (Paulo 1 Coríntios,
13:1 a 7 e 13).

Jesus considera como seus discípu-
los aqueles que praticam a caridade.
“Nisto conhecerão todos que sois meus
discípulos: se tiverdes amor uns aos ou-
tros” (João, 13:35). Jesus não estimulava
a disputa religiosa. Quando passou a
Pedro a missão de cuidar dos seus segui-
dores recomendou por três vezes que ele
apascentasse suas ovelhas e não que cri-
asse uma religião para disputar com as
demais (João, 21:15 a 17).

A afirmativa “fora da caridade não
há salvação” abre a todos os filhos de
Deus o acesso à felicidade. Só este prin-
cípio coloca todos como iguais diante de
Deus e permite que cada um escolha li-
vremente qual caminho quer seguir na
busca de seu crescimento espiritual. A sal-
vação está ao alcance de todos. Acreditar
que apenas os seguidores de uma deter-
minada religião estão certos separa as
pessoas ao invés de unir, coloca uns con-
tra os outros. As pessoas sentem-se sepa-
radas não só nesta vida. Pais e filhos, es-
posos, amigos sentem-se condenados a
ficarem separados na eternidade.

Salvação é a libertação da dor. É al-
cançar o céu. O céu é uma conquista ínti-
ma. É a capacidade que desenvolvemos
de ser feliz. Todos conquistaremos a feli-
cidade, através das encarnações sucessi-
vas, de acordo com nosso esforço e me-
recimento.

A caridade abrange todas as outras
virtudes. A caridade ensinada por Jesus
é  benevolência para com todos, indul-
gência para com as imperfeições alheias
e perdão das ofensas. Esse é o caminho
para a conquista da felicidade.
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MAPA publica IN que altera normas de produção de leite

As luzes
transforma-
ram a
casa de
Leo/Nilda
em ponto
turístico.

O Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) revisou a Instrução
Normativa nº51/2002 e publi-
cou no Diário Oficial da União
da sexta-feira, 30 de dezembro
de 2011, a Instrução
Normativa nº 62, alterando a
instrução anterior, que contém
normas de produção e quali-
dade do leite.

O novo texto publicado no
Diário Oficial da União da
sexta-feira, 30 de dezembro,
em forma de Instrução
Normativa, traz como princi-
pal alteração e que já come-
çou a valer em 1º de janeiro
de 2012, diz que os produto-
res das regiões Sul, Sudeste e
Centro-Oeste terão novos li-
mites para Contagem
Bacteriana Total (CBT) e
Contagem de Células
Somáticas (CCS). Atualmen-
te, esses índices podem che-
gar a 750 mil/ml. Agora, a
tolerância será de até 600 mil/
ml. Já no Norte e Nordeste do
país a mesma exigência vale-

rá a partir de janeiro de 2013.
De acordo com o Ministé-

rio, a proposta foi consolida-
da na Câmara Setorial da Ca-
deia Produtiva do Leite e ba-
seia-se em estudos realizados
pela Embrapa Gado de Leite
e no histórico dos programas
de qualidade das empresas de
laticínios. A conclusão refle-
te um consenso de toda a ca-
deia produtiva de lácteos, le-
vando em consideração o pe-
dido de produtores brasileiros
que não conseguiram cumprir
o prazo para redução dos li-
mites previstos, por outras
razões estruturais do progra-
ma e alheios aos esforços dos
produtores.

Os padrões estão em pro-
cesso de implantação
gradativa desde 2002, assu-
mindo caráter compulsório
em 2005. A Instrução
Normativa nº 51/2002 previa
uma redução do limite de
Contagem Bacteriana Total
(CBT) de 750 mil Unidades
Formadoras de Colônias de

Bactérias por mililitro, para
100 mil/ml, estabelecido para
julho de 2011 e já prorrogado
para janeiro de 2012. Na mes-
ma data, a Contagem de Cé-
lulas Somáticas (CCS) passa-
ria de 750 mil/ml para 400
mil/ml. A edição da norma
passa a escalonar os prazos e
limites para a redução de CBT
e CCS até o ano de 2016, che-
gando a 100 mil/ml e 400 mil/
ml, respectivamente. Além
disso, esta instrução suprime
os Regulamentos Técnicos de
Identidade e Qualidade dos
leites tipos “B” e “C”.

Esta normativa também
incrementa o texto original no
sentido de aprimorar o con-
trole sanitário do rebanho (re-
ferente ao controle de
brucelose e tuberculose) além
de normatizar itens não escla-
recidos no texto original,
como a obrigatoriedade da re-
alização de análise para pes-
quisa de resíduos de
inibidores e antibióticos no
leite e outras lacunas obser-

pagamento baseado em
parâmetros de qualidade do
leite.

Para atender às demandas
futuras, o governo instituiu um
grupo de trabalho que está
acompanhando o desenvolvi-
mento do Programa Nacional
de Melhoria da Qualidade do
Leite.

Neste sentido a Coopersil
comunica seus produtores, que
a partir do próximo pagamen-
to do leite, já serão utilizados
os novos parâmetros estabele-
cidos pela Instrução
Normativa 62/2011, como par-
te da política de atendimento
a legislação, aplicando tanto
bonificações ao leite de quali-
dade, quanto a sanções a aque-
les que não cumprirem a IN
62/2011.

vadas nestes nove anos de
execução da legislação.

O Ministério da Agricultu-
ra reitera que a normativa 51/
2002 constitui a legislação sa-
nitária do Plano Nacional de
Melhoria da Qualidade do Lei-
te. Em nove anos de vigência,
foram constatados avanços
significativos para a consecu-
ção dos objetivos do Plano,
mas ainda são necessárias ou-
tras ações intersetoriais, como
investimentos em eletrificação
rural, melhoria das estradas
rurais para facilitar o escoa-
mento da produção, treina-
mento dos produtores rurais
em boas práticas de manejo e
controle sanitário e, principal-
mente, o início, nas relações
entre produtor, indústria e
mercado, de uma cultura de

Saiba mais sobre a Instrução Normativa nº 62 nos endereços:
http://www.agricultura.gov.br/comunicacao/noticias/2011/
12/publicada-in-que-altera-normas-de-producao-de-leite
http://www.in.gov.br/visualiza/index.jsp?data=30/12/
2011&jornal=1&pagina=6&totalArquivos=160

Sem dúvida, o grande des-
taque no Natal em Silvânia foi
a belíssima decoração na resi-
dência do casal Léo Tavares/
Nilda, na rua Miguel Paulino,
centro. Com muitas luzes e co-
lorido, a casa acabou se tor-
nando atração na cidade, cha-
mando a atenção de todos, es-
pecialmente as crianças que se
maravilhavam com o brilho
das luzes.

Não é a primeira vez que

Destaque no Natal

Léo enfeita sua casa para o
Natal, aliás, isso tem aconteci-
do há cinco anos já e a cada ano
ele se supera em criatividade e
beleza.

Além da estética, vale res-
saltar a simpatia do casal, sem-
pre hospitaleiro e disposto a
receber as pessoas em sua casa,
mostrando também a decora-
ção no interior da residência.


